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RESUMO: O Fenômeno Artístico é uma oficina que se baseia em metodologia empregada pela École 
Afratapem de Arteterapia de Tours, França, chamada Operação Artística (OA), criada pelo filósofo e 
musicoterapeuta Richard Forestier (1999). Segundo esse autor, a OA é a interface entre o ser humano 
e a Arte. Ela organiza mecanismos humanos e artísticos envolvidos na atividade artística em fases, as 
quais observadas individualmente, podem vir a ser um lugar de intervenção do profissional atento em 
seu cliente/paciente. Nesse percurso, analisa-se o indivíduo tanto nas suas sensações mais íntimas (parte 
invisível), como em suas reações emocionais, psíquicas e motoras (parte visível). A ciência do Belo, a 
estética, é o que impulsiona essa operação. O Objetivo é ter uma melhor acuidade profissional na 
localização das deficiências desse cliente/paciente, acarretando propostas e estratégias mais adaptadas 
e convenientes ao alcance do seu bem-estar. A metodologia será dispor imagens de modo museológico, 
pedindo a cada participante do grupo para observá-las e por alguns minutos contemplar a que mais lhe 
agradar. Prazer e emoção sentidos podem então desencadear um desejo pessoal do agir de forma 
expressiva. A seguir, um material artístico variado será oferecido a todos para que a impressão sensorial 
recebida possa agora ser expressa concretamente em conexão com os recursos individuais mais 
profundos de cada um. Dá-se então o Fenômeno Artístico propriamente dito - Intenção, Ação e 
Produção. O processo da OA é dividido em 8 fases a saber: a primeira traduz a obra de arte escolhida, 
como um acidente espaço-temporal. Ela existe e antes dela, todo um contexto relativo ao indivíduo se 
apresenta - ancestralidade, cultura, meio em que vive, educação e outros elementos que o constitui e 
que vão influir na captação sensorial desse objeto, constituindo assim a segunda fase. Diferenças entre 
Ver e Olhar, Ouvir e Escutar são aí analisadas pelo profissional. A estética orienta esse processo. Na 
terceira fase vemos o ser humano no que há de mais arcaico. É a fase do reflexo e da gratificação 
sensorial, o prazer pelo prazer, sem conceitualizar o objeto em questão. Dá-se a autorregulação entre o 
mundo exterior e o interior; o tratamento bruto da informação é elaborado mentalmente, ocasionando 
uma possível reação de incentivo ao desenvolvimento das capacidades, potencialidades e faculdades do 
espírito e do corpo. Entre esta e a quarta fase, a Arteterapia passa a atuar pelo mecanismo da emoção 
que se faz presente. Embrião artístico. A quarta fase traduz o tratamento sofisticado da informação. 
Intenção/pulsão de representar o sentimento captado. As atividades cognitivas e a faculdade crítica 
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enriquecem a expansão espiritual. Escolhas a serem feitas. Na quinta fase os mecanismos psicomotor e 
cognitivo entram em ação conjunta. Passagem da atividade contemplativa para a produtiva. A técnica 
se impõe. Organiza-se para a produção. Na sexta fase a motricidade é autorregulada pela relação que 
existe entre a sensação sentida, a intenção proposta e a síntese do conjunto de mecanismos implicados 
na ação. Gestos adaptados. Produção em curso. Na sétima fase a obra é concluída. Princípio de 
distanciação. Nas artes corporais as fases cinco, seis e sete estão intimamente ligadas não sendo possível 
usar esse princípio. Na oitava fase a obra se insere no domínio público se o autor assim o desejar. O 
indivíduo interage com o meio social em que vive.  O resultado esperado dessa análise fracionada está 
em que o facilitador propicie maior criatividade, engajamento e amplitude do ser em seu 
cliente/paciente gerando bem-estar e qualidade de vida. A relevância é apresentar uma nova 
metodologia de avaliação em atelier arteterapêutico. 
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